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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui um rebanho ovino de aproximadamente 18,41 milhões de 
cabeças, estando 21,5% concentrados no estado do Rio Grande do Sul (IBGE, 
2016), o que o coloca como maior produtor de ovinos lanados do país. A 
ovinocultura constitui importante fonte de renda para pequenas e médias 
propriedades rurais, e, atualmente, atravessa uma fase de consolidação e 
crescimento. No entanto, assim como em outros países de clima semelhante, a 
parasitose gastrintestinal consiste no principal problema sanitário enfrentado 
pela atividade (CHAGAS E VERÍSSIMO, 2008; SCZESNY-MORAES et al., 
2010). 

Na tentativa de resolver esse problema fármacos anti-helmínticas, vem 
sendo utilizado intensamente há décadas. Entretanto, falhas na utilização, 
como o uso contínuo e manejo incorreto, resultaram na seleção de populações 
helmínticas com resistência aos diversos grupos químicos utilizados no 
tratamento dos animais (MELO et al., 2015; SANTOS, 2017). 

Os parasitos gastrintestinais que causam maior mortalidade nos rebanhos 
pertencem aos gêneros Haemonchus e Trichostrongylus (CHAGAS E 
VERÍSSIMO, 2008), sendo responsáveis por grandes prejuízos econômicos na 
ovinocultura. Segundo Molento et al. (2011) dentre esses, o Haemonchus 
contortus destaca-se como parasita mais patogênico e levantamentos 
epidemiológicos demonstram que mais de 80% da carga parasitária de 
pequenos ruminantes é constituída por este nematódeo (VIEIRA et al., 2014). 

A busca de meios alternativos sustentáveis de controle dos nematódeos 
gastrintestinais tem sido o objetivo de vários estudos, entre os quais, o uso de 
fitoterápicos; seleção de animais geneticamente resistentes; controle biológico 
com bactérias e fungos e controle seletivo pelo FAMACHA. (Skrebsky Cezar et 
al, 2008). Nesse contexto, tem-se os probióticos, organismos vivos que 
estimulam resposta imune com efeitos benéficos a saúde animal (ROOS et al., 
2010). 

Visto isto, este estudo teve como objetivo avaliar a ação do probiótico 
Saccharomyces boulardii em ovinos experimentalmente infectados com 
Haemonchus contortus. 
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2. METOLOGIA 
 

Para a avaliação do probiótico Saccharomyces boulardii 18 ovinos 
machos com oito meses de idade foram mantidos estabulados e divididos em 
dois grupos. Grupo 1 - controle positivo: animais infectados e tratados com 
água destilada, e Grupo 2: animais infectados e tratados com 1x108 UFCs de S. 
boulardii em 40mL de suspenção. As leveduras foram repicadas e multiplicadas 
em meio YPD (yeast extract peptone dextrose) com temperatura de 28 oC e 
agitação de 250 rotações/min. Após 72 hs foram tituladas e armazenadas em 
frascos âmbar a 4 oC até a sua utilização.  

Todos os animais permaneceram 14 dias antes do início do tratamento 
em adaptação ao ambiente e a alimentação, após este período foi iniciada os 
respectivos tratamentos. A infecção com H. contortus foi realizada por via oral 
com 500 larvas infectantes diariamente, por 25 dias nos dois grupos 
experimentais. A administração do probiótico foi realizada durante toda fase 
experimental.  

Foram realizadas três coletas individuais de fezes, diretamente da ampola 
retal dos animais, com intervalo de 14 dias e processadas pela técnica de 
coprocultura (Roberts & O'Sullivan, 1950), incubação por sete dias a 28ºC e 
80% de umidade. Após este período as larvas (L3) foram recolhidas e 
quantificadas. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados obtidos até o momento mostram que o tratamento com 
Saccharomyces boulardii reduziu o número de larvas de H. contortus presentes 
nas fezes dos ovinos. Após 21 e 28 dias de tratamento com o probiótico, o 
número médio de larvas reduziu 3052 e 6033 larvas, respectivamente, em 
relação ao grupo controle (Figura 1 e Tabela 1). 

 



 

Figura 1:Número médio de larvas  de Haemonchus. contortus presentes nas 
culturas de fezes coletas de ovinos tratados com  probiótico S. boulardii e 

grupo controle. 

 

Tabela 1: Número médio de larvas recuperadas de ovinos experimentalmente 
infectados com Haemonchus contortus e tratados com probiótico 
Saccharomyces boulardii 

Dias de infecção S. boulardii Controle 

0 8433 8783 

14 5883 8935 

28 11667 17700 

 

 Esses resultados provavelmente seja devido a ação imunomoduladora 

desse probiótico, como verificado por Roos, et al. (2017) o probiótico S. 

boulardii possuem efeito modulador na resposta imune vacinal. Os animais 

suplementados apresentaram soroconversão significativamente superior ao 

controle, mesmo após a suspensão dos probióticos.  

Semelhante a estes resultados, Avila et al., (2012) em avaliação do uso 

de S. boulardii associado a drogas anti-helmínticas, demonstraram melhor 

resposta ao controle da toxocaríase experimental em camundongos, visto que  

esse probiótico promoveu uma redução importante na intensidade da infecção 

por larvas de Toxocara canis. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O probiótico Saccharomyces boulardii demonstrou ação na redução de 

larvas Haemonchus contortus eliminadas por ovinos experimentalmente 

infectados, podendo constituir uma alternativa para o controle deste parasita.  
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